
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

10 de julho de 2022 - Ano C - Verde

“E quem é o meu próximo?” 
(Lc 10, 29)

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A Liturgia deste domingo nos confrontará 
com o ensinamento de Jesus sobre o amor fraterno. 
Ele, imagem visível do Deus invisível, aproximou-se 
de nossa humanidade tornando-nos verdadeira-
mente seus. Celebremos, portanto, a manifestação 
redentora do amor divino, e supliquemos a capaci-
dade de sermos próximos aos mais necessitados.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos 
que erram para retomarem o bom caminho, dai a 
todos os que professam a fé rejeitar o que não con-
vém ao cristão, e abraçar tudo o que é digno desse 
nome. Por N.S.J.C... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Os mandamentos divinos não são nor-
mas abstratas, incapazes de serem praticados. Ao 
contrário, são tão concretos que estão ao alcance 
das mãos e se realizam no bem, feito ao próximo. 

I LEITURA - Dt 30,10-14

08. LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÔMIO   
Moisés falou ao povo, dizendo: 10“Ouve a 
voz do Senhor teu Deus, e observa todos os 
seus mandamentos e preceitos, que estão 
escritos nesta lei. Converte-te para o Se-
nhor teu Deus com todo o teu coração e com 
toda a tua alma. 11Na verdade, este manda-
mento que hoje te dou não é difícil demais, 
nem está fora do teu alcance. 12Não está no 
céu, para que possas dizer: ‘Quem subirá 
ao céu por nós para apanhá-lo? Quem no-
-lo ensinará para que o possamos cumprir?’ 
13Nem está do outro lado do mar, para que 
possas alegar: ‘Quem atravessará o mar por 
nós para apanhá- -lo? Quem no-lo ensinará 
para que o possamos cumprir?’ 14Ao contrá-
rio, esta palavra está bem ao teu alcance, 
está em tua boca e em teu coração, para que 
a possas cumprir. PALAVRA DO SENHOR.

Celebração Dominical - DIOCESE DE APUCARANA

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL
Presd: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente 
do fundo do coração.

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.

02. CANTO INICIAL 
Ref.: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, on-
tem, hoje e sempre aleluia (bis)
1. Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito 
da criação. Tudo o que existe foi nele criado, nele 
encontramos a Redenção. 
2. Ele é a cabeça da Igreja seu corpo, o primogê-
nito entre os mortais. Que nele habite a vida mais 
plena, foi do agrado de nosso Pai. 
3. Reconciliou todas as criaturas dando-nos paz 
pelo sangue da cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas e nos chamou a viver na luz.

05. SENHOR TENDE PIEDADE
1. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nos! (Bis)
2. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, pie-
dade. Piedade de nós! (Bis)
3. Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nos! (Bis)

06. GLÓRIA                                 (Mel. 99º N: 08)

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: Nós Vos louva-
mos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças, por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigénito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois 
o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo; Com o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. Amém, amém! Amém, amém!



09. SALMO RESPONSORIAL – Sl 69(68)
(Mel.: “Senhor quem morará)

Ref.: Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos: 
o vosso coração reviverá!
1. Por isso elevo para vós minha oração, neste 
tempo favorável, Senhor Deus! Respondei-me pelo 
vosso imenso amor, pela vossa salvação que nun-
ca falha!  Senhor, ouvi-me, pois suave é vossa gra-
ça, ponde os olhos sobre mim com grande amor!
2. Pobre de mim, sou infeliz e sofredor! Que vosso 
auxílio me levante, Senhor Deus!  Cantando eu lou-
varei o vosso nome e agradecido exultarei de alegria!
3. Humildes, vede isto e alegrai-vos; o vosso co-
ração reviverá, se procurardes o Senhor continua-
mente! Pois nosso Deus atende à prece dos seus 
pobres, e não despreza o clamor de seus cativos.
4. Sim, Deus virá e salvará Jerusalém, reconstruin-
do as cidades de Judá. A descendência de seus 
servos há de herdá-las, e os que amam o santo 
nome do Senhor dentro delas fixarão sua morada!

II LEITURA - Cl 1,15-20
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
COLOSSENSES - 15Cristo é a imagem do Deus 
invisível, o primogênito de toda a criação, 16pois 
por causa dele, foram criadas todas as coisas no 
céu e na terra, as visíveis e as invisíveis, tronos 
e dominações, soberanias e poderes. Tudo foi 
criado por meio dele e para ele. 17Ele existe antes 
de todas as coisas e todas têm nele a sua consis-
tência. 18Ele é a Cabeça do corpo, isto é, da Igreja. 
Ele é o Princípio, o Primogênito dentre os mortos; 
de sorte que em tudo ele tem a primazia, 19porque 
Deus quis habitar nele com toda a sua plenitude 
20e por ele reconciliar consigo todos os seres, os 
que estão na terra e no céu, realizando a paz pelo 
sangue da sua cruz. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO  - Lc 10,25-37

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (96º enc.) 
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis) 
01. Ó Senhor, vossas palavras são espírito e vida; 
as palavras que dizeis bem que são de eterna vida! 

o meu próximo?” 30Jesus respondeu: “Certo ho-
mem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas 
mãos de assaltantes. Estes arrancaram-lhe tudo, 
espancaram-no, e foram-se embora deixando-o 
quase morto. 31Por acaso, um sacerdote estava 
descendo por aquele caminho. Quando viu o ho-
mem, seguiu adiante, pelo outro lado. 32O mesmo 
aconteceu com um levita: chegou ao lugar, viu o 
homem e seguiu adiante, pelo outro lado. 33Mas 
um samaritano que estava viajando, chegou per-
to dele, viu e sentiu compaixão. 34Aproximou- se 
dele e fez curativos, derramando óleo e vinho 
nas feridas. Depois colocou o homem em seu 
próprio animal e levou-o a uma pensão, onde 
cuidou dele. 35No dia seguinte, pegou duas moe-
das de prata e entregou-as ao dono da pensão, 
recomendando: “Toma conta dele! Quando eu 
voltar, vou pagar o que tiveres gasto a mais”. 
E Jesus perguntou: 36“Na tua opinião, qual dos 
três foi o próximo do homem que caiu nas mãos 
dos assaltantes?” 37Ele respondeu: “Aquele 
que usou de misericórdia para com ele”. Então 
Jesus lhe disse: “Vai e faze a mesma coisa”. 
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA 

14. PROFISSÃO DE FÉ 

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Irmãos e irmãs, oremos ao Senhor por to-
das as necessidades do mundo, dizendo:

R. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo. 
1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, para que 
descubram a plenitude do amor de Deus e sejam 
fiéis à missão que Jesus lhes confiou, rezemos ao 
Senhor...     

2. Pelos que não creem em Deus, para que, pela 
retidão e sinceridade das suas vidas, cheguem ao 
conhecimento do Senhor que os ama, rezemos ao 
Senhor...     

3. Pelos homens e mulheres agonizantes, para 
que, unidos à Paixão redentora de Cristo, cheguem 
santificados diante de Deus, rezemos ao Senhor...      

Presid.:(Pode-se concluir com oração do Dizimista)

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor mis-
sionário, venho diante de Ti, no teu altar, devolver 
o dízimo dos meus bens, que é fruto do meu tra-
balho. Ele te pertence! Entrego-te com espírito de 
gratidão, honestidade e partilha. Nesta entrega tens 
também a minha vida! Senhor, que este gesto me 
ajude a tomar, cada vez mais, consciência da minha 
vida de cristão, para que eu viva em comunhão e 
participação, e me ajude a ser mais e mais santo. 

Amém.     

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, 
25um mestre da Lei se levantou e, querendo pôr 
Jesus em dificuldade, perguntou: “Mestre, que 
devo fazer para receber em herança a vida eter-
na?” 26Jesus lhe disse: “O que está escrito na 
Lei? Como lês?” 27Ele então respondeu: “Ama-
rás o Senhor, teu Deus, de todo teu coração e 
com toda a tua alma, com toda a tua força e com 
toda a tua inteligência; e ao teu próximo como a 
ti mesmo!” 28Jesus lhe disse: “Tu respondeste 
corretamente. Faze isso e viverás”. 29Ele, porém, 
querendo justificar-se, disse a Jesus: “E quem é 



17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em oração, e fazei crescer em santidade 
os fiéis que participam deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor.

18. PREFÁCIO                                      (MR p. 495)
Presid.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e  de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso 
irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derradeira. Por 
isso, aqui estamos bem unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, para cantar (dizer): 
Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA MANAUS V (MR p. 496)
Presid.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo X e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos: Mandai vosso Espírito Santo!
Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com 
seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM! Tudo isto é mistério da fé!
Todos: Toda vez que se come deste Pão, toda 
vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.

Presid.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Presid.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor.
Todos: O Espírito nos una num só corpo.
Presid.: Protegei vossa Igreja que caminha nas es-
tradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.
Todos: Caminhamos na estrada de Jesus.
Presid.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade, e a Dom Carlos que é 
Bispo desta Igreja muita luz pra guiar o seu rebanho.
Todos: Caminhamos na estrada de Jesus.
Presid.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São José seu 
esposo, os apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
Todos: Esperamos entrar na vida eterna.
Presid.: A todos que chamastes para outra vida na 
vossa amizade, a aos marcados com o sinal da fé, 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para 
sempre bem felizes no reino que pra todos preparastes!
Todos: A todos, dai a luz que não se apaga!
Presid.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para cons-
truirmos juntos o vosso reino que também é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!

20. Todos: Pai Nosso... (MR. p. 500)

RITOS DA COMUNHÃO

21. CANTO DE COMUNHÃO I (90º encontro) 
1. O amor não para em fronteiras / Nem se es-
barra em maneiras / Faz muito mais que pensa / 
Supera qualquer diferença.
Ref.: É Cristo quem traz esse amor que nunca 
se afasta / Na vida humana que entende que a 
fé só, não basta. O próximo é aquele que faz 
a caridade / Que ama e serve onde encontra a 
necessidade. (Bis) 
2. O amor não reconhece idade / E respeita as 
realidades / Socorre, anima e dá vida / A justiça 
tem nele guarida. 
3. O amor muita ação exige / Decide com ternu-
ra e não se omite / Constrói, alimenta e educa / 
Com carinho acolhe e escuta.

LITURGIA EUCARÍSTICA

16. CANTO DAS OFERENDAS
1. Os dons que trago aqui são o que fiz, o que 
vivi. O pão que ofertarei, pouco depois comun-
garei. Assim, tudo o que é meu, sinto também 
que é de Deus.
Ref.: Esforço, trabalhos e sonhos, o amor 
concreto e feliz neste dia. Por Cristo, com 
Cristo e em Cristo, tudo ofertamos ao Pai na 
alegria.
2. Jesus nos quis chamar para o seguir e ajudar, 
e aqui nos vai dizer como servir e oferecer. Deus 
pôs nas minhas mãos, para eu partir com meus 
irmãos...
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RITOS FINAIS

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Alimentados pela vossa Eucaristia, nós vos 
pedimos, ó Deus, que cresça em nós a vossa sal-
vação cada vez que celebramos este mistério. Por 
Cristo, nosso Senhor.

22. CANTO COMUNHÃO II 
1. Tua mesa, Senhor, tem lugares sobrando 
porque muitos irmãos não puderam chegar. É 
preciso mais gente que vá proclamando que só 
Tú és o pão que nos pode salvar.
Ref.: Quem está nesta mesa, quem já tem seu 
lugar, Compreenda a grandeza do teu reino 
anunciar. 
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para 
ser alimento de libertação. É preciso mais gente 
que sinta a alegria de fazer a partilha com os 
outros irmãos. 
3. Tu vieste salvar o que estava perdido e por 
esta missão deste a vida na cruz. É preciso mais 
gente que viva o sentido do projeto cristão, de no 
mundo ser luz.

24. CANTO FINAL
1. Ide por todo universo meu Reino anunciar,/ 
dizei a todos os povos que eu vim pra salvar!/ 
Quero que todos  conheçam a luz da verdade,/ 
Possam trilhar os caminhos da felicidade. 
Ref.: Ide anunciar minha paz, ide sem olhar 
para trás! Estarei convosco e serei vossa luz 
na missão!(bis) 
2. Vós sois os meus mensageiros e meus mis-
sionários,/ Ide salvar o meu povo de tantos cal-
vários./ Minha verdade liberta e a vida promove,/ 
Meu Evangelho ilumina e as trevas remove. 

“VAI E FAZE A MESMA COISA...”
	 A Parábola do Bom Samaritano, contada por Jesus, elucida a questão fundamental da fé em 
Deus: esta manifesta-se, essencialmente, no amor ao próximo. 
	 Questionado pelo astuto mestre da lei que, testando e tentando Jesus, indaga “o que devo fazer 
para receber em herança a vida e eterna?” e “quem é meu próximo?”, nosso Senhor define com precisão 
a abrangência do vínculo fraterno que une toda a humanidade. Para Ele, a condição de proximidade não 
se limita às razões de parentesco, amizade ou ideologia comum e, é nesta perspectiva que contrapõem 
a justificativa do mestre da lei perguntado “qual dos três foi o próximo do homem que caiu na mão dos 
assaltantes?”. Percebamos que, para o Senhor, não se trata de saber quem é meu próximo ou não, 
trata-se de mim mesmo. Eu tenho que me tornar próximo, por que o outro conta comigo como eu mesmo 
(Ratzinger). O diálogo termina com a resposta imperativa de Jesus “vai e faze a mesma coisa”, ou seja, 
a exemplo do samaritado, torna-te próximo dos que de ti necessitarem! 
	 E o que significa ser próximo na visão de Jesus? A resposta do mestre da lei auxilia-nos na 
compreensão. O próximo “é aquele que usou de misericórdia”, que tendo seu coração rasgado e, suas 
entranhas e alma atingidas pela dor e insuficiência do outro, foi capaz de assumir o sofrimento alheio 
agindo concretamente em seu favor. A capacidade de compadecer-se não é estranha a nós; plantada 
pelo criador no mais intimo do homem, está ao nosso alcance, e é a partir de dentro que devemos 
aprender a sermos próximos.
	 A parábola contada por Jesus pode, também, ser comparada ao agir de Deus. Os padres da 
Igreja viram no percurso de Jerusalém à Jericó a imagem da história do mundo; o homem, quase morto 
à beira do caminho, “Adão”, a humanidade destroçada pelo pecado e a morte; o sacerdote e levita, talvez 
o perfil religioso da época, fechado à graça de Deus e alienado ao legalismo; e, por fim, o samaritano, 
imagem do Cristo rejeitado pelos judeus, capaz de ver, ouvir os sofrimento do povo e descer ao encontro 
de suas feridas, tratando-as e curando-as. 
	 Deus se fez próximo de nós com o intuito de curar nossos males e, resgatados, enviou-nos aos 
mais pobres e necessitados para que façamos o mesmo!

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Is 1,10-17; Sl 49; Mt 10,34 - 11,1; Terç: Is 7,1-9; Sl 47; Mt 11,20-24; Quar: Is 10,5-7.13-16; Sl 93; Mt 11,25-27; Quin: Is 
26,7-9.12.16-19; Sl 101; Mt 11,28-30; Sext: Is 38,1-6.21-22.7-8; Sl 38; Mt 12,1-8; Sab: Zc 2,14-17; Sl Lc 1,46-55; Mt 12,46-50.
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